U O PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber 
aos  que  este  Alvará  virem  : Que  sendo-Me  pre- 
sente em  Consulta  da  Meza  do  Desembargo  do 
Paço  o Requerimento  dos  Boticários,  e Dro- 
guistas  da  Cidade  de  Lisboa,  em  que  Me  pe- 
d:ao  , que  os  Sallarios  das  Visitas  das  Boticas , e 
Lojas  de  Drogas  estabelecidos  no  Paragrafo 
decimo  do  Alvará  de  Regimento  de  vinte  e 
dons  de  Janeiro  do  anno  passado  se  reduzissem  á quantia  de 
seis  mil  e quatrocentos  reis  regulada  ultimamente  no  Piano  Pro- 
visional da  extincta  junta  do  Proto  Medicato,  mandado  executar 
por  Aviso  de  vinte  e oito  de  Março  de  mil  oitocentos ; e parecen- 
do ao  referido  Tribunal  attendiveis  os  fundamentos , e moti- 
vos deste  Requerimento , por  serem  as  actuaes  circunstancias 
pouco  favoráveis  ao  commercio , e acharem-se  gravados  com 
muitos  encargos , e contribuições  os  que  se  empregão  neste  ge- 
nero  de  trafico  , e negocio , pelas  notorias  e urgentes  necessi- 
dades do  Estado  : Tomando  em  consideração  estes , e outros 
motivos  mui  dignos  da  Minha  Real  Attençao  : Hei  por  bem. 
Conformando- Me  com  o Parecer  da  Meza,  Declarar  o so- 
bredito Paragrafo  decimo  do  Alvará  de  vinte  e dous  de  Janei- 
ro do  anno  passado,  e Ordenar,  que  o Salkrio  das.  Visitas 
das  Boticas,  e Lojas  de  Drogas  determinado  no  meuno  Para- 
grafo seja  a quantia  de  seis  mil  e quatrocentos  reis  , como  dan- 
tes se  achava  estabelecido  pelo  PJano  Provi  J mal  da  extincta 
Junta  do  Proto  Medicato  , que  nesta  parte  se  observará  tam- 
bém quanto  á repartição  dos  emolumentos , pertencendo  ao  Fí- 
sico Mór  a parte  destinada  para  o cofre  , e devendo  pàgar  o 
dobro  desta  quantia  os  Boticários,  quando  forem  Droguistas 
ao  mesmo  tempo , como  estava  determinado  no  Paragrafo  doze 
do  citado  Regimento. 

Pelo  que  ; Mando  a todos  osTribunaes  do  Reino  , e des- 
te Estado  do  Brazil,  e a todas  as  mais  Pessoas,  a quem  o 
conhecimento  deste  Alvará  pertencer,  o cumpião  e guardem 
como  nelle  se  contêm  , não  obstante  quaesquer  Decisões  em 
contrario:  E valerá  como  Carta  passada  na Qhangehariaíí! pQdP 


que  por  ella  não  ha  de  passar , e que  o seu  effeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Ordenação  em  con- 
trario. Dado  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  de  ja- 
neiro de  mil  oitocentos  e onze. 


PRÍNCIPE 


Conde  de  Aguiar. 

Lvara , pelo  qual  V ?ssa  Alteza  Ideal  Ha  por  bem  , De- 
clarando o Paragrafo  decimo  do  A lvara  de  Regimento  de  vinte 
e dous  de  Janeiro  do  anuo  passado  , Ordenar  que  o Sallario 
nelle  estabelecido  para  as  Visitas  das  Boticas , e Lojas  de  Dro- 
gas seja  a quantia  de  seis  mil  e quatrocentos  reis , em  confor- 
midade do  Plano  Provisional  da  extincta  Junta  do  Proto  Ale - 
dicato  j e o dobro  quando  os  Boticários  forem  também  Droguis- 
tas , segundo  o que  se  acha  disposto  tio  Paragrafo  doze  do  ci- 
tado Alvará  na  fôrma  acima  exposta. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

Joaquim  Antonio  Lopes  da  Costa  o fez. 
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